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Rentabilidade após cinco anos de programas de manejo de resistência de plantas 

daninhas a herbicidas no sistema soja-milho 
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A resistência de plantas daninhas é um dos principais problemas da agricultura mundial. Objetivou-se avaliar 

a rentabilidade com a produção de grãos após cinco anos de programas de manejo de resistência de plantas 

daninhas a herbicidas (PM) no sistema soja-milho. Assim, um estudo foi instalado em Sorriso-MT na safra 

2017/2018 com seis parcelas de 0,9 ha com o cultivo de soja. Após a colheita da cultura, duas parcelas com 

PM mais diversificados foram divididas ao meio para o cultivo de culturas de cobertura consorciadas ou não 

com milho. Os PM foram: 1) glyphosate (G) e G + chlorimuron (C) em PÓS na soja e G e G + atrazine (A) no 

milho em PÓS; 2) G, G + C e G + graminicidas na soja, e G, G + A e A + tembotrione (T) no milho em PÓS; 

3) G, G + graminicidas em PÓS e metribuzin (M) na soja em PRÉ, e G + A e A + T no milho em PÓS; 4) 

herbicidas em PRÉ e PÓS, idem PM-3, com retirada das infrutescências das invasoras remanescentes antes 

da colheita (simulação de equipamento que destrói as sementes na colheita); 5 a 8) controle químico 

(herbicidas em PRÉ e PÓS) e cultural de plantas daninhas com cultivo de milho + Urochloa ruziziensis (PM-

5), U. ruziziensis (PM-6), U. ruziziensis + Crotalaria ochroleuca (PM-7) e milho + U. ruziziensis + C. ochroleuca 

(PM-8) na segunda safra do primeiro ano do estudo. As espécies prevalescentes nas parcelas foram Digitaria 

insularis e Eleusine indica. A rentabilidade acumulada por hectare com a produção de grãos no decorrer dos 

cinco anos foi de R$ 27.475, R$ 27.501, 27.754, 28.554, 28.454, 30.938, 30.099 e 34.280, respectivamente, 

para os PM de 1 a 8. Embora o PM-6 e o PM-7 não tenham gerado receita com o milho na safra 2019, houve 

expressiva recuperação de receita promovida por essas espécies nos cultivos sucedâneos. Conclui-se que 

PM com culturas de cobertura no sistema soja-milho e rotação de herbicidas com diferentes mecanismos de 

ação podem proporcionar maior rentabilidade a médio prazo e maiores níveis de controle de plantas daninhas. 
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Destaques: A diversificação do sistema soja-milho previne e mitiga a resistência de plantas 
daninhas e pode proporcionar maior rentabilidade ao agricultor. 
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